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Em nome de Deus, dedico este livro aos meus pais, Pedro e Maria dos Anjos, que me deram 
a vida, e à Mônica, minha mulher e companheira, cuja presença e apoio constantes me 

possibilitaram viver momentos como este.

Amos
tra



Sobre o Autor

Roberto Viegas é jornalista e especialista em mercado imobiliário e condomínios. Atua no 
setor há mais de 25 anos. Foi diretor de Assuntos Corporativos de uma incorporadora, onde 
liderou o relacionamento com clientes, a gestão de crises e a comunicação estratégica.

Ao longo da carreira, implantou 208 condomínios — residenciais, comerciais, mistos e 
loteamentos — em 30 cidades brasileiras. Reconhecido por sua expertise em implantação 
e experiência do cliente, é convidado para palestras em empresas do setor e eventos 
promovidos pelo SECOVI-SP (Sindicato da Habitação) e pela AABIC (Associação das 
Administradoras de Bens Imóveis e Condomínios). Atualmente, é colunista do portal 
SíndicoNet.

Formado em Jornalismo pela Universidade Braz Cubas (UBC), possui cursos de Política 
pela Universidade de Brasília (UnB) e de Responsabilidade Social pela ESPM. Iniciou sua 
carreira em veículos de Comunicação de Mogi das Cruzes (SP), e em seguida atuou como 
repórter e âncora na Rádio Excelsior, do Sistema Globo de Rádio — hoje CBN.

Em 1989, cobriu a primeira eleição presidencial após o qm do regime militar, período 
em fue Doi coautor do livro O que pensam os Presidenciáveis, com o jornalista Heródoto 
Barbeiro, por realizar a entrevista com o candidato do PTL, o ex-governador do Rio de 
Janeiro yeonel Brizola.

Lambém atuou como assessor de imprensa do governador de São Paulo, yuiz Antonio 
Fleur– Filho (1990;1995)7 da Câmara Municipal de São Paulo (199Y;2000)7 e da PreDeitura 
de Mogi das Cruzes (2005).

Em 2023, apresentou 22 episódios da temporada do videocast Vemmorar.br,  no 
ÉouLube, em fue entrevistou proqssionais do universo condominial.

Hoje, é consultor nas áreas de mercado imobiliário e condomínios, em fue atende 
incorporadoras, construtoras, administradoras e síndicos proqssionais. ô também mestre de 
cerimInias em assembleias gerais de instalação de condomínios (AGIs).
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Prefácio

Conheci o Roberto Viegas em 2009 e, de imediato, percebi que estava diante de um 
prolssiona: especia:j um íorna:ista com sensibi:idade genufna para captar e :idar com os 
desalos humanos que za.em parte da vida em condomfnioH éoíe sei tamb!m que se trata 
de um bom homem, pai dedicado, que criou so.inho seus dois l:hos, amigo carinhoso, 
daque:es caras que raramente esbarramos na vidaA

ó traíetçria do autor, que acompanhou de perto a imp:antaãào de mais de du.entos 
condomfnios, como diretor de uma grande incorporadora, ! retratada com atenãào Ss 
nuances do cotidiano de um ambiente rep:eto de particu:aridadesH 

áeu contato direto com mi:hares de c:ientes e sua atuaãào na comunicaãào instituciona:, 
em um perfodo de grandes mudanãas no mercado imobi:iêrio brasi:eiro, conzerem S obra 
nào apenas credibi:idade, mas tamb!m um compromisso c:aro com a rea:idade prêtica vivida 
por tantos moradores, sfndicos, conse:heiros e administradoresH

óo :ongo de trEs d!cadas condu.indo assemb:eias, íê enzrentei todo tipo de situaãàoH — 
em muitas dessas íornadas â a:gumas de:icadas, outras quase improvêveis â encontrei no 
Roberto Viegas um parceiro estrat!gico, com ta:ento para mediar conxitos e serenidade para 
aca:mar at! os Jnimos mais eFa:tadosH 

õamais vou esquecer uma viagem a traba:ho que l.emos íuntos para Qorta:e.a, onde 
terfamos uma assemb:eia de insta:aãào de condomfnioH Viegas nào :argava o ce:u:ar, 
digitando zreneticamente,  com a:gumas interrupãPes para um bom papoH  “uando 
chegamos ao hote:, combinamos descansar um pouco e e:e pediu para irmos ao :oca: 
da assemb:eia com duas horas de antecedEnciaH ?enseij ”“ue cara caFiasA ?ra que tanta 
antecedEncia-U 

áç  depois  entendi  que  e:e  estava  :idando  com  casos  de  c:ientes  crfticos  do 
empreendimento e queria chegar antes para ava:iar a situaãào, abordêN:os e aca:mêN:osH 
—stava, na verdade, preparando o terreno para zaci:itar o meu traba:ho como condutor 
da assemb:eia, prevenindo danosH Om companheirismo incrfve:A Baque:a viagem aprendi 
muito sobre comprometimento e responsabi:idadeH
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Msso demonstra que este :ivro nasce da eFperiEncia concreta de quem esteve, de zato, :ado 
a :ado com moradores e sfndicos, ouvindo histçrias, superando obstêcu:os e construindo 
pontesH Éas o que rea:mente dizerencia esta obra ! o o:har humano e atento que o autor 
dedica a cada zase â da compra do imçve: S convivEncia entre vi.inhosH

Viver e trabalhar em condomínio  tem como propçsito mostrar como a conquista 
da casa prçpria pode transzormar traíetçrias de pessoas e zamf:ias,  e  como a gestào 
condominia:, quando zeita com responsabi:idade e bom senso, contribui para comunidades 
mais integradas e aco:hedorasH

T :ivro conversa com um pDb:ico amp:o â desde c:ientes que aguardam com eFpectativa 
a entrega do seu primeiro imçve: adquirido na p:anta at! os prolssionais que atuam 
em dizerentes etapas do setor imobi:iêrio e condominia:j sfndicos, gestores, advogados, 
corretores, investidores, engenheiros, arquitetos, empreendedores e todos que deseíam 
me:horar o dia a dia dos condomfnios, como moradores ou como agentes de transzormaãàoH

Viegas nào trata apenas sobre regras e estruturasH —:e za:a sobre pessoasH áobre sonhos, 
divergEncias, conquistas e aprendi.adosH — za. isso com a :eve.a de quem conhece nào sç 
o terreno, mas tamb!m o coraãào de quem o habitaH Bào por acaso, tenho o privi:!gio de 
ser padrinho de casamento do autor, que, íê mais coroa, encontrou uma nova companheira 
de vida, que :he encheu de a:egria e íovia:idade, mostrandoN:he a importJncia de equi:ibrar 
traba:ho com diversào e pra.erH

E uma a:egria apresentar este traba:hoH Éais do que um guia, ! um convite S construãào de 
espaãos mais humanos e respeitososH “ue esta :eitura inspire boas prêticas e bons encontros 
â dentro e zora dos condomfniosH Ioa :eituraA

— Marcio Rachkorsky
Advogado especialista em condomínios, palestrante e conferencista, comentarista do SP1

(TV Globo) e da Rádio CBN.Amos
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Introdução

Além do grande saber jurídico, o advogado, professor, desembargador e escritor Sylvio 
Capanema de Souza, era espirituoso ao extremo, a tal ponto que a ele é atribuída a criação do 
termo “condemônio”, que tenta retratar um ambiente, às vezes, inexplicável: o condomínio.

Um dos autores do texto que levou à Lei do Inquilinato, a Lei nº 8.245/1991, Capanema 
usava a expressão para ilustrar, com humor ácido, os conOitos e di0culdades comuns entre 
pessoas residentes em unidades privativas que deveriam dividir espaços coletivos.

— criador da expressão faleceu em 2õ2õ, aos 82 anos, mas sua cria permanece viva ê 
e atual. As confusâes continuam a pipocar em reuniâes e assembleias tumultuadas, brigas 
entre vizinhos por barulho, riscos nos carros e in0ltraçâes, nas suspeitas de desvio de recursos 
e processos de destituição de síndicos.

Com frequTncia, os condomínios ganham destaque nas redes sociais e na imprensa, 
em reportagens que documentam essas situaçâes por meio de cúmeras internas, celulares 
dos moradores e até em coberturas jornalísticas de operaçâes policiais, com mandados de 
busca e apreensão e, em casos extremos, prisâes. Pudo isso expâe os condomínios ê e seus 
moradores ê à execração pMblica.

Eor sorte, há também um movimento silencioso que discute a qualidade de vida, os 
relacionamentos interpessoais e formas de reduzir os embates entre condôminos, síndicos, 
incorporadoras, construtoras e administradoras. Ero0ssionais de diversas áreas do mercado 
imobiliário e condominial estão engajados nesse esforço. ?as ainda falta conquistar a adesão 
de um personagem essencial: o condômino.

A missão é transformar o trocadilho de Capanema numa palavra que apenas nos divirta, 
nos provoque e nos inspire. A0nal, nem mesmo ele gostava de ambientes conturbados assim.

Viver e trabalhar em condomínio é um convite à reOexão sobre os principais desa0os do 
mundo condominial atual. @ mais do que isso: é um chamado para que todos ê moradores, 
gestores e pro0ssionais ê se empenhem na construção de espaços de convivTncia saudáveis, 
com segurança, qualidade de vida e paz.

— O Autor
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Cenário

Num  período  em  que  o  mercado  imobiliário  brasileiro  produz  cada  vez  mais 
empreendimentos, cabe resgatar a trajetória do mercado paulistano, que viveu, nos últimos 
30 anos, uma enorme transformação nos produtos que desenvolveu e nos públicos 
atendidos. 

As incorporadoras empreendiam com recursos próprios ou com a participação de 
sócios-investidores, que acreditavam na rentabilidade do negócio, para desenvolver edifícios 
de médio-alto padrão, com poucas áreas decoradas ou de lazer.

Na outra ponta, só adquiriam esse imóvel na planta proxssionais liberais, empresários, 
comerciantes e outras pessoas que possuíam uma reserva xnanceira ou contavam com algum 
recurso e tra.

Ehsses clientes tinõam condiç5es de pagar uma parcela de sinal que cõegava a %01 do valor 
do imóvel e mensais elevadas durante a construção. 

Na conclusão da obra, o plano era quitar o saldo devedor do contrato com recursos 
próprios ou assumir um xnanciamento de, no má imo, 2J0 meses, diretamente com a 
incorporadora.

Sá a moradia popular estagnara. Bem o Hanco Nacional da (abitação )HN(9, e tinto em 
286C, e que õavia viabilizado milõares de unidades construídas pela Poõab, em Bão Raulo, 
eram frágeis as iniciativas para combater o déxcit õabitacional.

Iestavam os modelos do passado, como a Poõab Sosé Honifácio, em Ztaquera, Lona êeste 
paulistana, com torres de quatro ou cinco andares, sem elevador, onde moram mais de 200 
mil pessoas.

Rró imo da virada do mil4nio, õouve inúmeras mudanças. A estabilidade do real, 
instituído em 2887, veio acompanõada de medidas que deram importante incentivo ao 
negócio imobiliário.

hm 288º, entrou em vigor a êei nF 8.%27, que instituiu o Bistema de Vinanciamento 
Zmobiliário )BVZ9 e a alienação xduciária como um mecanismo de garantia do valor 
contratado. 
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A partir desse período, os bancos passaram a ampliar sua carteira de clientes, que xcariam 
vinculados a eles, pelo xnanciamento e outros serviços, por pelo menos 30 anos, até o 
surgimento da portabilidade.

Íesde que a Pôrela abriu seu capital em J00%, cerca de J0 incorporadoras ingressaram 
na Holsa de Talores de Bão Raulo, a H3, dando início a um novo ciclo do setor, que cresceu 
e ponencialmente. 

hsse fenàmeno coincidiu com a proxssionalização do mercado imobiliário brasileiro, 
que, ao longo de décadas, teve nas empresas familiares seu principal ponto de refer4ncia e 
de resist4ncia. 

Ao contrário de õoje, no passado, essas empresas investiam na construção e só colocavam 
os imóveis G venda depois dos empreendimentos prontos, ou ainda os mantinõam para 
locação.

D crescimento no número de lançamentos e a acelerada compra de terrenos pelas 
empresas de capital aberto, visando atender Gs novas disposiç5es do Rlano Íiretor, 
transformaram a cidade em um canteiro de obras em todas as suas regi5es. 

D negócio imobiliário, além do seu produto xnal, passou a oferecer uma opção de 
investimento para milõares de pessoas, que se tornaram acionistas e coparticipantes de uma 
escalada no setor.

Nesse  movimento,  destacam-se  os  empreendimentos  voltados  aos  programas  de 
õabitação popular mantidos pelo governo federal.

Ehm termos de Tolume Éeral de Tendas )TÉT9, esses projetos já se equiparam aos 
empreendimentos de alto padrão na capital. hmbora o valor unitário das moradias populares 
seja menor, o grande número de unidades comercializadas compensa, tornando o segmento 
altamente relevante para as incorporadoras.

D modelo desenvolvido por meio do Oinõa Pasa Oinõa Tida )OPOT9 resgatou as 
iniciativas dos e tintos Znstitutos de Aposentadoria e Rens5es )ZARs9, criados entre 2830 e 
2870, e que, durante décadas, viabilizaram o acesso G casa própria para seus associados. 

hsses institutos buscavam garantir direitos sociais aos trabalõadores formais, incluindo a 
moradia como item de proteção, o que lões concedeu um importante papel na õabitação 
social.

k nesse ambiente de reinvenção permanente que o mercado imobiliário paulistano tem 
contribuído para a reconxguração urbana, com seus arranõa-céus cada vez mais altos e 
imponentes. Zsso inclui a criação de bairros em áreas industriais desativadas, como Oooca, 
Tila êeopoldina e Harra Vunda, a e pansão de õabitaç5es populares em bairros mais distantes 
do centro e a verticalização intensa em regi5es como Matuapé e HrooNlin, possibilitando 
imóvel próprio para milõ5es de pessoas.
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O Condomínio na Prática

C s edvbucadb re emoneíieliéie—gípqtei,eg,ep.Ol.,áOã.etiíãliOpãqçehe.e—i,ep.,g,e
óeqçz.e,qãíeq,Iç.el.ejgieíã,Içií,iOfiepg,ItãteçiãíêetiztqíeieO.t,qíejgietizi,eqeéãlqe
p.Ol.,ãOãqçxeõeliíqS.eiífôeOqeziífN.el.íeiíIq-.íep.,Iqtfãç“ql.íêe.Oliep.Oéãéi,eIiíí.qíe
p.,eIitSíêeãOfitiííiíêe“ãíf”tãqíeieqOíãilqliíelãéitíqíêe,gãfqíeéiúiíeqfheIipgçãqtiíx
POéqtãqéiç,iOfiêeOiííieIt.piíí.êep.ífg,qeItiéqçipiteON.eqeé.Ofqlielqe,qã.tãqêe,qíe.íe

liíiR.íeieItiBitEOpãqíelieãOlãéálg.íe.geztgI.íejgieiTitpi,eqçzg,efãI.elieãOVgEOpãqeOqíe
lipãíGiíxePíí.e.p.ttieI.tjgiep.OpiOftq,e,qã.teI.litêeiífN.e,qãíeItiíiOfiíeOqíeqííi,—çiãqíe
iefE,eqípiOlEOpãqeí.—tiejgi,eIqgfqeiejgi,eliçã—itqx
A.—eiííqe,ií,qe”fãpqêeíitãqeOqfgtqçeiíIitqtejgief.l.íe.íep.Ol2,ãO.íefãéiííi,epçqtiúqe

í.—tieíigeIqIiçeieí.—tieqíeBgO-Giíel.íeli,qãíeiOé.çéãl.íeOqe,qOgfiO-N.elieg,eq,—ãiOfie
çã,I.êeíizgt.eieqp.ç“il.teóejgiêe—i,epgãlql.êep.Oftã—gãeIqtqeqeéqç.tãúq-N.el.eã,”éiçx
à.eiOfqOf.ê e iííq eON. eh e q e tiqçãlqli elq e,qã.tãq el.í e p.Ol.,áOã.íê e.Oli e. eIqIiçe

,qãíeã,I.tfqOfieIqtqeg,qeziífN.e—i,Dígpilãlqeóe.el.eíáOlãp.eóeheBtijgiOfi,iOfie
ãOp.,ItiiOlãl.x
õíeíáOlãp.íeíN.êe,gãfqíeéiúiíêeIití.OqziOíeiífiti.fãIql.íelieg,qep.OéãéEOpãqejgieíie

f.tOqepqlqeéiúe,qãíep.,g,eOqíepãlqliíêeiíIipãqç,iOfieOqíe,ift”I.çiíêe.Olieíieiífã,gçqeqe
ãliãqeliejgie.ep.Ol.,áOã.eheg,e(tiãO.eiOpqOfql.)êeg,eçgzqteãliqçeIqtqeéãéitxeàiííiepiOôtã.êe
,gãf.íejgieqljgãti,eã,”éiãíeOqeIçqOfqeíijgitefE,eO.-N.el.ejgieheéãéitei,ep.Ol.,áOã.êe
fq,I.gp.ep.O“ipi,eqíetiztqíe,áOã,qíeliep.OéãéEOpãqejgieItipãíqtN.eíizgãtx
à.ep.Ol.,áOã.êeON.e“ôeiíIq-.eIqtqef.çitqte,Qíãpqei,eé.çg,ie,ôTã,.êep.,.e.eO.é.e

,.tql.tep.ífg,qéqe.géãteígqíe—qOlqíêelgIçqíeieqtfãífqíeO.ejgãOfqçelqepqíqe.Olieéãéãqxe
Citfq,iOfiêe.eãOp2,.l.ezitql.eq.íeéãúãO“.íeitqeíi,iç“qOfiêe,qíeO.ep.Ol.,áOã.eiTãífi,e
tiztqíejgieItipãíq,eíitepg,Itãlqíeóeieígqeéã.çq-N.eI.lietiígçfqtei,eqléitfEOpãqíeie,gçfqíx
<.te.gft.eçql.êe.eptiípã,iOf.el.e,itpql.eã,.—ãçãôtã.ezitqeãOQ,itqíe.I.tfgOãlqliíelie

Oiz”pã.êeOg,qepqliãqejgiep.,i-qep.,eqeqjgãíã-N.elieôtiqíep.,Iqfáéiãíep.,e.e,.liç.elie
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ãOp.tI.tq-N.êeIqííqeI.tef.l.e.eIt.piíí.eliep.Oíftg-N.eiepgç,ãOqep.,eqeiOftqlqei,epiOqe
lqíelãéitíqíei,ItiíqíeiOé.çéãlqíeOqe.Iitq-N.eie,qOgfiO-N.el.ei,ItiiOlã,iOf.êejgqOl.ehe
ãOífãfgál.e.ep.Ol.,áOã.x
àiííieIitpgtí.êeiífN.eãOp.tI.tql.tqíêeIt.Rifãífqíêep.ttif.tiíêep.Oíftgf.tqíeiei,Itiíqíe

p.OftqfqlqíeIqtqeqfãéãlqliíeiíIipáSpqíeçãzqlqíeEeiTipg-N.elqe.—tqêeqçh,elieãOlQíftãqíelie
,qfitãqãíeliep.Oíftg-N.êeBq—tãpqOfiíelieiçiéql.tiíêep.Opiííã.OôtãqíelieôzgqêeiOitzãqeiçhftãpqe
iezôíêepqtf”tã.íeieqep.,gOãlqlieéãúãO“qx
F.eçql.el.eI.liteIQ—çãp.êeiíIitqDíie.eli—qfiep.,eqeí.pãilqlieí.—tieqíelãtiftãúiíelqe

.pgIq-N.egt—qOqêeíi,eOizçãziOpãqteqeqOôçãíieieqIt.éq-N.eçizqçelqíe.—tqíeieqíejgiífGiíe
q,—ãiOfqãíeóefgl.eãíí.eíi,eBqé.tãfãí,.íe.geIitíizgã-GiíêezqtqOfãOl.ejgie.íeIt.piíí.íe
—gt.ptôfãp.íeíiRq,eiSpqúiíx
CeSípqçãúq-N.eliéieItiúqteIiç.epg,Itã,iOf.elqíeçiãíeieO.t,qíêep.,eqgf.O.,ãqeIqtqe

IgOãteq—gí.íêeiTãzãtep.,IiOíq-GiíeIiç.eã,Iqpf.el.ei,ItiiOlã,iOf.eietiíI.Oliteq.íe
jgiífã.Oq,iOf.íeçizqãíxePíí.eéãq—ãçãúqeqei,ãííN.el.eqgf.eliep.OpçgíN.eG“q—ãfiDíiHêeq,Içãqe.e
OQ,it.eliep.Oftã—gãOfiíeieqg,iOfqeqeqttipqlq-N.elieã,I.íf.íêeztq-qíeEeiTIqOíN.elqeôtiqe
p.Oíftgálqx
àqe,qã.tãqelqíepãlqliíêeiííieBiO2,iO.eON.elip.ttielieg,qeI.çáfãpqeIQ—çãpqepçqtqe

ieiSpãiOfixeIgi,eãOéiífieO.e,itpql.eã,.—ãçãôtã.eItipãíqep.Opãçãqte.eIti-.el.e,ift.e
jgqltql.êeqeli,qOlqeie.eú.Oiq,iOf.egt—qO.eóeBqf.tiíejgiêep.,—ãOql.íêefE,eIit,ãfãl.e
qeqzç.,itq-N.elie,.tqlãqíei,eq,—ãiOfiíeBip“ql.íêeéitfãpqãíe.ge“.tãú.Ofqãíêelief.l.íe.íe
IqltGiíeieI.tfiíx
>.qeIqtfiel.íeãOéiífãl.tiíel.eíif.tefi,eftqlã-N.eieiTIitãEOpãqeO.eíiz,iOf.êejgieI.lie

.Bitipite—.qíe,qtziOíelietiOfq—ãçãlqlixeà.eiOfqOf.êeftqfqDíielieg,e,itpql.eiTIç.íãéq,iOfie
qttãípql.êeígRiãf.eqeãOQ,itqíeéqtãôéiãíejgiêeqejgqçjgite,.,iOf.êeI.li,ep.,It.,ifiteqe
iTipg-N.el.íeIt.Rif.íx
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Haja Condomínio!

A  imoblárl  si  bduadniutlá  epxveíec,exq  gã,.zOf  .  ó.zgfpe.  O,xãúf  zx2.q 
xóx,Oãzeg.gfq ó.,. q0zgeExq ó,xSqqexz.eq- .gpezeqO,.gx,.q f xãO,.q fpó,fq.q Pãf .Oã.p z. 
(fqOHx Exzgxpeze.íç

A ó.eq.(fp g.q (,.zgfq Eeg.gfq v,.qeífe,.q fqOc pãg.zgx Exp ,.óegf)ç j ExzEfeOx 
gf px,., fp Exzgxp0zex 2f,OeE.í qf Exzqxíegxã gf —x,p. gfSzeOe2.- fqófEe.ípfzOf z.q 
pfO,1óxífq Pãf 2e2fzEe.,.p ãp. ezOfzq. fúó.zqHx gf fpó,ffzgepfzOxq epxveíec,exq zxq 
7íOepxq é5 .zxqç

Cp é5éé- x MfEx2eàMU êMezgeE.Ox g. h.veO.FHxI ó,xTfO.2. Pãf- .ófz.q z. Eeg.gf gf 
MHx U.ãíx N p.ex, pf,E.gx epxveíec,ex gx ó.0q N Ef,E. gf 9çô55 ó,xTfOxq gf2f,e.p 
qf, ExzEíã0gxq .Oõ é5éRç Cqqf z7pf,x ,f—x,F. xãO,x ezgeE.gx,- gx BfzO,x gf CqOãgxq g. 
VfO,1óxíf êBCVI- 2ezEãí.gx G 4ze2f,qeg.gf gf MHx U.ãíx ê4MUI- Pãf .óxzOxã Pãf- fp 
é5é9- . E.óeO.í ó.ãíeqO. Tc óxqqã0. p.eq ãzeg.gfq fp Exzgxp0zexq gx Pãf fp ,fqegwzEe.q 
Lx,e)xzO.eq —x,p.eq- Exp v.qf fp g.gxq g. MfE,fO.,e. VãzeEeó.í g. 3.)fzg.- ,fqóxzqc2fí 
ófí. fpeqqHx gxq E.,zwq gx âpóxqOx U,fge.í f :f,,eOx,e.í 4,v.zx êâU:4Iç

8fqqf Efzc,ex- ezEx,óx,.gx,.q f ExzqO,ãOx,.q geqóãO.p pf,E.gx Exp ó,xgãOxq E.ó.)fq 
gf .O,.e, EíefzOfq f .Ofzgf, Gq zx2.q gfp.zg.q- fqófEe.ípfzOf .ó1q . Bx2egà9²ç Cqqf 
—fz$pfzx (íxv.í O,xãúf zx2xq LcveOxq Gq —.p0íe.q Pãf 2e2fp fp .ó.,O.pfzOxq N f .xq 
fqó.Fxq Expãzq Pãf fí.q Expó.,OeíL.,Hx zxq —ãOã,xq Exzgxp0zexqç

B.g. 2f) p.eq- fqqfq fpó,ffzgepfzOxq- Pãf z.qEfp ó,xpfOfzgx qf(ã,.zF. f vfpàfqO.,- 
ó,fEeq.p x—f,fEf, qxíãFJfq ó,cOeE.q- Expx c,f.q gf ,fEfóFHx f lockers ó.,. .,p.)fz., Expó,.q 
—feO.q ófí. ezOf,zfO- .íõp gf ,f—feFJfq f pfgeE.pfzOxq fzO,f(ãfq óx, deliveryç

8Hx Lc g72eg. gf Pãf xq ez2fqOepfzOxq ó.,. gfqfz2xí2f, fqqfq ó,xTfOxq .PãfEfp . 
fExzxpe.- (f,.p peíLJfq gf fpó,f(xq f E,e.p xóx,Oãzeg.gfq fp Oxg. . E.gfe. ó,xgãOe2. 
gx qfOx, epxveíec,exç 8x ez0Eex- ó.,. epóãíqexz., .q 2fzg.q gf ãzeg.gfq .ezg. z. óí.zO.- 
.q fpó,fq.q í.zF.p pHx gf ,fEã,qxq Pãf Exz—f,fp (í.pxã, .x fpó,ffzgepfzOx- Expx 
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.ó.,O.pfzOxq gfEx,.gxq- p.PãfOfq- Oxã,q 2e,Oã.eq- fúóxqeFJfq- ,fEfóFJfq f .Oõ qLxPq 
fúEíãqe2xqç

Qx(x gfóxeq- pcPãez.q ófq.g.q f xóf,c,exq ezeEe.p .q xv,.q- Pãf ExqOãp.p gã,., gf éO . 
R5 pfqfq- fp põge.ç 8fqqf óf,0xgx- xq 2e)ezLxq Exz2e2fp Exp x v.,ãíLx f x Sãúx ezOfzqx gf 
p.Of,e.eq- Pãf .—fO.p x O,TzqeOx íxE.í f Pãfv,.p . O,.zPãeíeg.gf gf ,ã.q .zOfq ó.E.O.qç V.q 
fqq. õ . gx, gx E,fqEepfzOxU fpó,ffzgepfzOxq ó,xzOxq Ofzgfp . 2.íx,e)., x pfO,x Pã.g,.gx 
gxq ep12feq 2e)ezLxq f . fqOepãí., zx2xq ez2fqOepfzOxq fp Expõ,Eex f qf,2eFxqç

Bxpx ,f—f,wzEe. gxq ,fEã,qxq . qf,fp ezTfO.gxq zx pf,E.gx ó.ãíeqO.zx .ófz.q Exp 
xq 9çô55 fpó,ffzgepfzOxq ó,f2eqOxq  .Oõ  x Sp gf é5éR-  ãp Exzgxp0zex Exp é55 
.ó.,O.pfzOxq gf V5 pW ó,e2.Oe2xq óxgf (f,.,- fp põge.- ãp. ,fEfeO. .zã.í gf Ef,E. gf KX é 
peíLJfqç

Bxp x qãóx,Of g.q .gpezeqO,.gx,.q- Pãf Eãeg.p g. (fqOHx Sz.zEfe,. f gf xãO,.q c,f.q 
vã,xE,cOeE.q N óx,õp fqqfzEe.eq N- xq q0zgeExq êó,xSqqexz.eq xã px,.gx,fqI )fí.p ófí. 
Exzqf,2.FHx g.q c,f.q Expãzq- qxíãEexz.p ófzgwzEe.q Exp .q ExzqO,ãOx,.q- fz—,fzO.p xq 
gfq.Sxq xóf,.Eexz.eq gx ge. . ge. f (f,fzEe.p ExzSeOxq fzO,f ófqqx.qç

âp.(ezf Pã.zO.q xóx,Oãzeg.gfq gf O,.v.íLx f zf(1Eexq fúeqOfp fp ãp. Eeg.gf Expx MHx 
U.ãíx- Pãf Tc ExzO. Exp p.eq gf R9 peí Exzgxp0zexq fp —ãzEexz.pfzOx- gf Oxgxq xq Oeóxq- 
óx,Ofq f ó.g,Jfqç Apóíef fqqf Efzc,ex Exp x Pãf .ezg. qã,(e,c z. ó.eq.(fp ã,v.z. gf Eeg.gfq 
gf Oxgx x ó.0q .Oõ é5R5- qxp.zgxàqf .xq peíL.,fq gf fpó,ffzgepfzOxq Tc fúeqOfzOfqç

Cqqf 2.qOx pf,E.gx fúe(e,c fpó,fq.q f ó,xSqqexz.eq E.g. 2f) p.eq E.ó.EeO.gxq ó.,. ,f.íe)., 
. (fqOHx ge,fO.- . .gpezeqO,.FHx f ãp. EfzOfz. gf .Oe2eg.gfq fqófEe.íe).g.q zx qãóx,Of 
OõEzeEx . Exzgxp0zexq N fPãeó.pfzOxq ã,v.zxq E.g. 2f) p.eq Expóífúxq- xEãó.gxq óx, 
ãp ó7víeEx fúe(fzOf f ge2f,qeSE.gxç
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